
Mauro Demarchi apresenta:

Carol Pereira apresenta:

A associação de trilheiros "Loucos por trilha': agra­
dece o apoio da Prefeitura, dos donos de terrenos

que permitiram a passagem das motos, os colabora­
dores e patrocinadores, ao Sr. Edegar Neuhaus e ao

Presidente da CME Fabio Dorigon, aos participantes
e a toda população de nosso municipio que incenti­

varam e apoiaram para a realização do evento. Fica
o nosso muito obrigado, pois sem a colaboração de
todos o VI Moto Trilha não teria sido o .grandíoso

evento que foi. -----

Uma inauguração emocionante Página2

7a Festa do Emílio Página 10

.

Etc e tal, o jornal do ensino integral Página 9

PadreMarino apresenta: .

Coroação de Nossa Senhora. Página 2

Giovane de Freitas apresenta:

Política Estadual Página 11

IzabeIA.Kretzerapresenta: '

Dr. Altair Wagner convida a todos

D' I P'
. .,

t para a inauguração do novo prédio
.

laCaVa O ao lngulrl o Página'ô do MUSEU ARQUEOLÓGICO DA
_________.._.... LOMBA ALTA com a pr�sença de
Julio Hames apresenta: autoridades Municipais e do Go-

EI·e'ço""es
'

'p
, vernador do Estado Sr. Raimundo Colombo, no dia 26 de maiode 20l2, sábado, às 15:30

__I_�....__m_U_n_I_C_I....a_I_S_p_á_g_in_a_8 hs. Acima Dr. Altair em fotografia para o livro "Catarinenses".
'
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo

,
Quarta feira pela inanhã recebi um telefonema me convidan­

do para a inauguração do Centro de Convivência; Cultura, Esporte e

Lazer da APAE. Achava que seria uma pequena cerimônia, mas pude
presenciar uma inauguração que mexeu com os sentimentos de muita
gente.

Ter limitações nos traz esta grande vantagem: sermos humildes. Quem
não-é humilde não vê como é limitado!

,

As professoras ... ah, as professoras! Algumas corriam de um
lado para outro procurando ver o que faltava-para a organização, provi­
denciando para deixar tudo em ordem. Outras 'permaneciam por perto

A APAE, todos sabemos, resgata a cidadania de pessoas com dos alunos, nem tantopara manter a ordem, más para auxiliá-los em

deficiências de algum tipo. Todos nós somos deficientes em algum algo que eles precisassem: pois afinal a casa deles estava cheia de gente.
ponto, mas aquelas pessoas são um pouquinho mais e não tinham um Não falarei das grandes damas de nossa sociedade, Dona Eu­

lugar onde o carinho e a atenção lhes permitisse sentir-se integrados nice, Dona Lídia, Dona Albertina, pois nós as conhecemos e sabemos
'

nasociedade..'
,

como são autruístas e dedicadas para com a juventude e as pessoas me-
Para a inauguração estiveram presentes: a PRESIDENTE DA nos favorecidas.

APAE-EUNICEFRANZWAGNER; oAUTODEFENSOR,ALEXPA- Também não falarei das autoridades presentes que todos co�
DILHA; a PRESIDENTE DO INSTITUTO GUGA .KURTEN, ALICE nhecemos o Vice-Prefeito, Daniel Cansian, o Vereador João Constante.
KURTEN; a DEPUTAPA ESTADUAL, DIRCE HEIDERSCHEIDT; Vou falar de uma mulher que eu não conhecia, Da. Alice Kur­
o VICE-PREFEITO MUNICIPAL, DANIEL CANSIAN, represen- ten, a mãe de nosso herói das quadras de tenis e fündador do Instituto
tando o Prefeito Municipal; o GERENTE DE EDUCAÇAO DA,SE- que leva seu nome: GugaKurten. O Instituto Guga Kurten através de
CRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, IVO SCHMITZ projeto destinou mais de R$ 70.000 para o Centro de Convivência.

'

O
FILHO; a SUPERINTENDENTE EXECUTIVA DÓ INSTITUTO dinheiro não é tudo nestemundo! Mas saber administrá-lo e destiná-lo
GUGA KURTEN, SILVANA MEDEIROS; o PRESIDENTE DA cA- para as causas que realmente merecem, aí sim é sabedoria.
MARAMUNICIPAL DE ALFREDOWAGNER (REPRESENTANTE)' Uma coisa me chamou muito a atenção no discurso que Da.
VEREADOR JOAo CONSTANTE DA CRUZ; a SECRETÁRIA MU- Alice proferiu: ela agradeceu a APAE por aceitar a participação no pro-

'

NICIPAL DE EDUC�çAO E DESPORTO DE ALFREDO WAGNER, jeto. Um projeto de grande envergadura que vai atingir, mais de 120
ALBERTINA MARQUES ROVER; a INTEGRADORA DE EDUCA- APAEs em todo o Estado. Em seu curto discurso pudemos perceber
ÇAO ESPECIAL E DIVERSIDADE DA 13°SDR DE InjpoRANGA, toda sua cultura e humildade.

'

CLEUSA MARIÀ THIESEN; a DIRETORA DA ESCOLA ESPECIAL' Após os discursos houve a inauguração da placa que perpetu­
ESPERÀNÇA, lÍDIA'DE FÁTIMA NASCIMENTO DORIGON. U� ará os nomes de todos os que ajudaram para que o projeto se tornasse

grande público composto pela Diretoria da APAE, simpatizantes e uma realidade e, em seguida, servido um delicioso coquetel.
apoiadores da Escola Esperança. Nem tudo foi bonito... e me disculpem os leitores falar sobre,

O local, recem terminado, vai servir para as atividades edu- isso. Aquela festa, tão linda por seu sentido de reconhecimento e amor,
cacionais e eventos organizados pela APAE de Alfredo Wagner. Aliás, teve seu momento de propaganda politica indireta. Uma certa senho­
você precisa visitar as instalações da Escola Esperança na Catuíra. É ra, em seu discurso, emnenhum momento se dirigiu aos alunos ou às

impressionante a limpeza e o clima de respeito e carinho que lá se res- . professoras para elogiar o progresso deles e a dedicação delas. Naquele
pira. discurso não existia a APAE, existia o partido dela-e a subvenção con-

V.oltemos à Inauguração, Após o canto do Hino Nacional e do 'seguida com nosso dinheiro. E� não gostei e falo que não gostei.
Hino da APAE, os alunos fizeram uma apresentação artistica e deram E as fotos? Pergunta a leitora. Faço questão de destinar um es-

omelhor de si, commuita alegria,muita humildade emuita confiança. paço grande para elas pois este evento merece todo destaque.

Na década de 50 e 60 era feita a Coroação de
Nossa Senhora, passou muitos anos até que em 2000 ,

algumas senhoras se' reuniram e resgataram a tradição
de fazer a Coroação de NOSSA SENHORA, junto com
Padre Evaristo que adaptou a letra e musica.

Hoje esta celebração envolve muitas famílias de
nossa comunidade, principalmente as crianças que gos­
tam de se vestirem de anjos para Homenagear Ela que é
a protetora e Mãe de todos os seus filhos.

,

A missa de Coroação é uma forma de demons­
trar nossogrande amor 'e .devoção por Nossa Senhora.
Pois mês de maio é mês das mães e de Maria que é mãe
de todos nós. A igreja católica relembra no dia 31 de
maio a visita de Maria a sua prima Izabel. Quando Iza­
bel vai ao seu encontro proclama "Bentida és tu entre as

. mulheres e bentido é o fruto do teu vente': Sur é ai iun-

to com a saudação do' anjo Gabriel a Maria que e ''Ave
"

cheia de Graça, o Senhor é convosco': o começo da Ave
Maria. A segunda. parte da Ave Maria foi acrescentada
pela igreja no ano 431 d.c. quando Maria foi declarada,
pela igreja a Mãe de Deus

.
Maria deu seu Sim' e mudou a face da terra. Ela

pede a todos seus filhos que rezem o terço muito...
Por isso a Ave Maria é muito importante para

nós católicos: Rezemos: ,

'
"

AveMaria cheia de graça, o 'Senhor é convosco, '

bendita sois vós entre as mulheres,
bentido é ofruto do vo_sso ventre, Jesus.

SantaMaria, Mãe de Deus, rogaipor nõs pecadores,
Agora e na hora de nossa morte. Amém

.

Venha você também participar desta linda ceri-
mônia e que Maria esteja sempre com todas as famílias
de nosso município.

'

Texto de Sandra Thiesen Maciel
, ,'\

\
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Os artigos escritos por
nossos colunistas não
refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

CONHEÇA A HISTÓRIA DA CAVALGADA DIACAVALOAO PINGUIRITO

Izabel C. AnderserKretzer tradicionalismo@jornalaw.com.br Ivan DornelesAndersen

Desde muito antiga- Com a estrada aberta, valgada, passa-se praticamente tegrantes do Piquete Tropeiros da Cavalgada, no ano de 2010•.
mente, sentia-se a necessidade iniciou-se o tráfego de tropeiros pelo mesmo trecho da bicen- do Barracão, e com o passar dos cerca de três míl cavaleiros e

de uma ligação entre Desterro, e andantes, que desenvolveram tenária picada. Por estes locais anos foi ganhando popularidade amazonas se encontraram em

capítal da J!ovíncia de Santa o comércio entre as duas cída- históricos: Colônia Militar de e hoje detém o título de um im- Pinguirito para a festa que atrai
Qiiharina (Florianópolis), e a des. A ausência de povoações ao Santa Tereza, Cadeado - cam- portante evento turístico do Bs- a cada edição aproximadamente
víla de Nossa Senhora dos Pra- longo da via trazia aos viajantes pestre cercado por dois peraus, tado Catarinense, se tornando a seismil pessoas.
zeres das Lagens (Lages), na um clima de medo e incerteza, que facilitava a permanência das maior cavalgada do Brasil pela Todos que participam
Serra.

.

implicando em conflitos com os tropas para a sesteada - Avencal natureza. integram esta brilhante histó-
�

Foi �r isso' que, em indígenas. Foi esse isolamento e Pinhal trilharão os tropeiros Percorrendo caminhos ria de resgate as' nossas raizes.
(1787. abriu-se a primeira pica- que motivou o Império a criar, de AlfredoWagner. Já os deBom históricos, cavaleiros e amazo- nossa cultura, nosso amor pelo
da ou pícadão, Dentre os feito- em 1853, a Colônia Militar de Retiro passarão pela Entrada, nas (crianças, jovens, adultos...) tradícionalísmo, pelo cavalo,

.' res deste caminho, destacava-se Santa Tereza, hoje Catuíra mu- Gato do Mato, pela Calçada de levam em média cinco horas pelo folclore e ainda mais, pelo
o alferes Antônio Marques de nicípío de Alfredo Wagner. Pedras - construída pelos escra- para fazer todo o percurso. An- resgate destabonita história que

,

Arzão,�,�ais tarde (1792) vi- Reconhecendo a bra- vos - e pelo lendário Costão do tes da partida, um farto café da marcou os primeiros caminhos
ria a adqUirir uma propriedade vura dos primeiros tropeiros, Frade, onde pormuito tempo se manhã é servido aos partícípan- de Santa Catarina.
no começo dos campos de La- tentamos reproduzir a saga des- refugiaram os Padres Jesuítas. teso Logo após a dupla cavalgada Alegre-se por estar vi­
ges, Graças ao clima ameno e à tes desbravadores, realizando a Diacavalo ao Pinguirito parte simultaneamente de Bom vendo esse resgate à tradição.

.

ãprazibilídade do lugar, Arzão "Tropeada' Diacavalo. ao Pin- iniciou no ano de 1986 com a Retiro e de Alfredo Wagner se Alegre-seporpartiàpar
denominou suas terras de "Bom guirito. participação de 82 cavaleiros in- encontrando antes da chegada da "15a Cavalgada Diacavalo ao
Retiro': No percurso dessa ca- t . em Pinguirito. Na última edição Pínguíríto"

�.�ãt:<'!;���
�;:..\t tl.�/j.;�il., }Ipo,�,�oç;,.iI�"�" ,,,,,..·t:-IlfI�"";,Il."l{o;
1t.,,,>:.e,1�r���· ·1i!=�"';"l"��'IA��'w:...�,,:�_,·

�.�
'�, ... ',i'l�-...tl..'ê.;
�#lr;&1r®�ÓI'r_�;.,r.
k1�"*- ':�siIRí ·k,,>,J·�l'4,;'o�,;p()it-<�._.
�.�)Óo>t'."!I.(���-'-:-';'�w.. .;;r
,._;j�&�d_!,--,,:-.4�ll;.,b���il.�n"\,\ol!
4-.��::':).�'��r1'1"ili�,':;'·��-'ii.�' �,�

;�t;-J;I>�"",·'IoP.:-.",,!;:,:;....-: "'" ".",·,t�JW'-il.�
::"":I:.�!;�C{'),!�

1.l2I ,f1'm.,,,,.,_,,,::, .1·'F.{�• .,.,�w �3 .�'tI. � '-,'.Jtr;r'."1':';. �';'II-""f""�f

'r-Ji!�·�1;.���.r':��?::::��:q
A�;i:c).I;!t)�IJi;�

r,\lo-,'Si�.ro!,;:now'<Q
1!,.'\ �',:.-d1;r>M;�",��;.a�,
:ifb'P.,"$1b. ��_j'��,J-..f.t-�jJ..��
l\1l-��� ...�1

A colunista, Izabel C. A. Kretzer na
.

Cavalgada Diacavalo aoPinguirito
.

.

REGULAMENTO SORTEIO DOS POTROS CRIOULOS 15a CAVALGADA DIACAVALO AO PINGUIRITO - 26/05/2012
,

Art lo - Conforme divulgação do milhares no bilhete.
=evento, confirma-se o sorteio de 10 Art 6° - Será homologado a milhar
(dez). potros crioulos puros e regis- contemplada independente do com-

.

trados. parecimento do tifular.
Ar( 20 - Ô sorteio será executado por Art 7° - Os potros estarão numera­

membros da organização utilizando dos de 1 (um) à 10 (dez) no local do
"Globos de Bingo': sorteio, onde cada potro portará seu

Art 3° - A mesa de sorteio será com- número de identificação/anexo ao nú­
postapor 04 (quatro) "Globos de Bin - mero de RP da Cabanha das respecti­
go" que conterão em cada 1 (um), os'. vas procedências.
uó,meros.de O (zero) à 9 (nove),

'

Art 8° - Sobre 'a entrega dos potros
Art 4° - O sorteio se procederá de trás sorteados, estes serão passados aos

para frente: - '. futuros ganhadores com os registros
11° Sorteia-se 0000

.
,

da ABCCC "provisório': ficando a

2° Sorteia-se 0000' ,

encargo do ganhador fazer a transfe-
. 3° Sorteia-se 0000 rência com a Cabanha TUf.ambaé de
4° Sorteia-se 0000 Bagé no Rio Grande do Su . Os dados
Art5° - Apartir domomento em que da Cabanha supra citada seguirá ane­

.

um.número for sorteado e este esti- xo aos documentos para um melhor
" ver contemplado, o mesmo "número" entendimento. .

.

estará desclassificado para concorrer Art 9° - Quanto ao tempo de retira­
aos demais potros restando 02 (dois) . da, a integridade física e ao transporte

dos_potros:
I - Quanto a Retirada:
Fica estabelecido a 01 (um) semana
após o dia do sorteio, portanto até
Domingo dia 03(07/2011.

'

1.1 - Caso não seja cumprida a norma

de retirada dospotros sorteados, estes,
automaticamente estarão desvincula­
dos aos seus ganhadores, retornando
a posse à Associação Desportiv� Co­
munitária DIACAVALO AO PIN-
-GUIRITO CNPJ 11.005.297/0001-02.
II - Quanto a Integridade Física:
A.Associação Desportiva Comunítá- .

ria DIACAVALO AO PINGUIRITO
CNPJ'1l.OOS.297ioo01-02.não-se res­

ponsabiliza ]?or eventuais acidentes e
outras espedficídades do gênero com
.os. devidos animais (Potros Crioulos)
após o sorteio.

'

III - Quanto ao Transporte:
A Associação Desportiva Comunítá-

ria DIACAVALO AO PINGUIRITO
CNPJ 11.005.297/0001-02 não se res­

ponsabiliza pelo transporte dos ani­
mais. após o sorteio. ,

Associação Desportiva Comunitária
DIACAVALO AO PINGUIRlTO

CNPJ 11.005.297/0001-02
Ivan Dorneles Andersen
Coordenador Geral

Alfredo Wagner, 15 de Maio de 2012.

MODA EXCLUSIVA
E ATUAL

você CONHECE.
você CONFIA.

M FARMÁCIA

�Drl Beto
Há 30 anos com voc. Há 40, anos com você

(48) 3276.1483 (48) 3278-:11.94

Rua H_rei.lo· Luz, 40
Centro - A....reclo ""agner
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Gente nossa escrevendo para nossa gente

HISTÓRIA/COMPORTAMENTO
.

Maio· 2012

ALFREDOWAGNER pARTICIPA DO DIA DO DESAFIO

� AlbertinaMarques Rover - albertina@jornalaw.com.br
Prefeitos e lideran- menos 15 minutos. O nú­

ças municipais de 156 ci- mero oficial de habitantes
dades catannenses se reu- -do município é utilizado
niram em Lages, dia 16 de como base de cálculo. Mas
maio, p'ara o lançamento a competiçãoé ap�nas estí­
estadual do Dia doDesafio, mulo apartjcípação. Quem
campanha mundial de in- sai ganhando são os envol­
centívo à prática de ativida- vidos, que exercitam a inte­
des físicas. No lançamento, gração social, a criativida­
foi divulgado o resultado de, a liderança e o espírito
do sorteio que define quais comunitário.
cidades competirão entre Alfredo Wagner
si. O movimento é coor- terá como desafiante a Ci­
denado pelo Serviço Social dade de TUNAS do Estado
do Comércio - SESC no do RIO GRANDE DO SUL
Continente Americano. com 4.310 habitantes com

O Vice-Prefeito Da- uma área 217,97 km".
niel Cansian e Secretária Convidamos todos
de Educação e Desporto os munícipes a participar
Albertina Marques Rover, deste dia especial 30 de
coordenadora ao projeto MAIO que poderá mudar
no Município; estiveram suas vidas. Teremos ativi­
presentes no lançamento dades durante todo o dia
da Campanha na a Sede do na Praça da Bandeira. Es­
SESC em Lages. peramos você! Desafie um

A presença do ex- amigo e participe!
-jogador da seleção e téc- ---

nico de vôlei Renan Dal
Zotto foi especial, em um­

bate-papo sobre sua carrei­
ra' experiências e a impor­
tância da prática de ativi­
dades físicas.

A competição entre
as cidades leva em conta
o percentual de habitantes
mobilizado em cada loca­
lidade. No dia 30 de maio,
p'essoas de todas as' ida­
des se envolvem em uma

competição amigável entre
cidades do mesmo .porte,
na tentativa de mobilizar a

maior porcentagem de par­
ticípantes em algum tipo
de atividade física, por pelo

ALUNOS VISITAM MUSEU DA LOMBA ALTA

@Dia do Desafio
Você se mexe e o mundo mexe junto

3D/OS
2012

A Semana Nacional de Museus acontece anualmen­
te para comemorar o Dia Internacional de Museus (18 de
maio). Nesse ano, a sua lOa edição ocorreu entre os dias 14 e

20 de maio, quando instituições museológicas de todo o país
promoveram eventos em torno do tema: MUSEUS EM UM
MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO - NOVOS DESAFIOS,
NOVAS INSPIRAÇÕES. Durantes os dias 17 e 18 alunos vi­
sitaram o museu participando de palestras proferidas pelo se­

nhor ALTAIRWAGNER
Fundador e presidente de diversas associações, sendo

membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de San­
ta Catarina, Presidente do Conselho Curador da Fundação
Alfredo Henrique Wagner. Idealizou e fundou o Museu Ar­

queológico da Lomba Alta onde a história é resgatada e pre­
servada ficando à disposiçãode visitantes, estudantes e estu­

diosos. Autor dos livros "Relatório de uma viagem de 50 dias

(Europa-Ásia-África) lançado em carater familiar em 1986;
"Genealogia da Família Wagnenem 1987; "Alfredo Wagner,
Terra, Água, Indios" em 2002; elaborou em 1987 a pesquisa
"Micro História de Lomba Alta e Localidades Vizinha - Pri­
meiros Moradores" ainda a ser lançado.

Avaliando um bom Negócio
Klaibson Ribeiro Borges - klaibson@jornalaw.com.br

Hoje fugirei um pou­
co do foco de meus artigos e

falarei sobre Negócios, o que
precisa ser avaliado e o que
deve ser considerado antes de
abrir sua empresa.

"I-Enorme Mercado
em Expansão. Será que sua

empresa tem esta característi­
ca? Ou seja, será que ela ofe-

" rece tem aquilo que as p_essoas
querem ou precisam? E Algo
que praticamente se vende
sozinho ou precisa de pouco
esforço de venda? Segmentos
que estão nessa linha são ali­
mentação, saúde, beleza, pre­
vidência privada, informá­
tica, educação, entre outros,
esses são os que se destacam.

2 - Um Produ­
to Único e Consumível.
A empresa que você preten­
-de montar tem aquele pro-

duto que nenhuma empre­
sa tem ou seu produto tem

poucos concorrentes? Este'
produto pode ser vendido
todo mês ou a cada 15 dias?
Pois se você trabalha num

segmento que tem muitos
concorrentes, com produtos
que demoram a ser vendidos
e reposto, certamente você
precisará de muito capital de formática no ano de 1990,
giro. Exemplo de produtos teria tanto sucesso quanto se

que podem ser rapidamen- montasse a escola em 2012?
te repostos são Coca-Cola e Claro que não, naquela épo­
Mc Donalds, são produtos ca, as pessoas mal sabiam o

que tem produtos exclusivos -

que era um computador e
e que diariamente é reposto. muito menos sonliavam que

3 - Timing (Tempo existia a internet, que hoje
Certo). O negócio que você está em evidência. Outro
vai montar não passou da exemplo para contextuali­
época ou

-

será que está em zar, em vez de montar uma
declínio? Faço um questio- escola de informática, você
namento ao leitor: caso você resolvesse montar um Agên­
montasse um escolar. de-in- cia de Viagens; mas que rea-

mesmo': mas no mundo dos
negócios não pode ser assim,
você tem que treinar seus

funcionários para que façam
bem feito. Assim, lhe sobra
tempo para pensar e adminis­
trar a sua empresa. Um exem­

plo de alavancagem é o dado
pelas montadoras e revende­
'doras de automóveis, quem
você acha que ganhamais por
carro vendido! A revenda de
automóveis, claro, mas a re­

venda pode entregar carros

apenas numa região especí­
fica, enquanto isso a vanta­

gem da montadora é que ela
tem milhares de revendedo­
ras espalhadas pelo Brasil.

Pense bem sobre isso
e qualquer dúvida me escreva
no emàil acima e poderemos
trocar mais idéias sobre o as­

sunto.

liza viagens interplanetárias,
que leva pessoas para Marte
com escala na Lua, tem chan­
ces de dar certo? Ainda não
é o tempo, pois são poucas
pessoas, que estiveram no es­

paço e será necessário criar
toda uma infra-estrutura
Rara possibilitar uma viagem
dessas, �ue possivelmente
ocorrerá la pelo ano de 2050.

4 - Alavancagem.
Você conhece aquela frase:
"Se quiser bem feito faça você-
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NOVAS
REGRAS:

A càrteira só pode ser

renovada durante o prazo de
no máximo 30 dias após o ven-
cimento da mesma. .

.

Após este prazo; a car-

teira é cancelada automatica­
mente, e o condutor será obri­
gado. a prestar todos os exames

novamente: psicotécnico, le­
gislação e de rua, igualzinho
a uma pessoa que nunca tirou
carteira.

Esta lei não foi divulga­
da, e muitas pessoas vão perder
a suas carteiras de habilitação
e terão de repetir todos os exa­

mes.

Fiquem atentos ,quan­
to ao vencimento de sua CNH.
Fora a multa, para tirar nova-

REMÉDIOS PARA
FARMÁCIA BÁSICA

Foi realizado na Prefeitura
Municipal, no último dia 23 '

de maio, Pregão Presencial
Com Registro de Preço onde
participaram 11 empresas,
para a aquisição de medica­
mentos para a Farmácia Bási­
ca no valor de R$ 74:!.729,55
a serem disponibilizados a

população a partir da próxi­
ma semana até 365 dias.

PREFEITO NIVALDO
WESSLER ASSINA

CONVÊNIOS NA SDR
Nesta terça-feira, dia 22 de
maio, o Prefeito Nivaldo
Wessler (PSD) participou
de reunião na SDR de Itu­
poranga, com o Governador
Raimundo Colombo(PSD),
juntamente com vários Pre­
feitos da Região, onde assi­
naram diversos convemos

que trarão vários benefícios a

população Alfredense.

mente a CNH fica por volta de
R$ 1.200,00 e leva + ou - de 2 a

3 meses.

As mudanças começaram a va­

ler no dia lo de JAN de 2012.
Serão incluídos novos conteú­
dos, além de uma nova carga
horária. '

O . Diário Oficial
da União (DOU) publicou
(22/1112009) uma resolução do
Conselho Nacional de Trânsito

REPASSE DE RECURSOS
AO HOSPITAL

No dia 17 de maio de 2012 a

Tesouraria do Município de
Alfredo Wagner, repassou a

segunda parcela de um total
.

de R$ 28.000,00 reais mensais
aos cofres da Fundação Med­
ico-Assistencial de Alfredo
Wagner, Hospital N. S. Per­
pétuo Socorro.

PROSEANDO COM OS AMIGOS
DegoMaciel- dego;maciel@jornalaw.com.br

(CONTRAN), que altera as re- extintor. Mais uma regulamen­
gras para quem vai tirar a car- tação sem a devida diVulgação!
teira de motorista. O extintor de fogo obrigatório

Entre as mudanças está do carro tem que estar livre do
a carga horária do curso teóri- plástico que acompanha a em­

co que vai passar de 30 para 4S-- balagem.
horas aula e a do prático, de 15 Se um policial rodovi­
para 20 horas aula. Serão inclu- ário parar seu carro e verificar
Idos novos çonteúdos. que o extintor está protegido

ALEM DISSO: Provi- pelo saco plástico, ele vai te au­
denciar com urgência a retira- tuar - 5 pontos na carteira e

da do plástico do mais R$ 127,50.

ALFREDENSE EM BRASÍLIA

A Chefe do Controle Interno da Prefeitura Municipal de
Alfredo Wagner Giovana Maria Figuiredo Junkes, sobre Transpa­
rência e Controle Social (Consocial), em Brasília, as propostas elen­
cadas como prioridade na área para o Estado .. Giovana juntamente
com a Controladora do Município de São Iosé, Edna Pereira Rodri­
gues, eleitas em Conferência Estadual.representaram o segmento
poder público, após serem Conferência Estadual.

A Conferência Nacional aconteceu de 18 a 20 de maio. Com
a temática "A Sociedade no Acompanhamento e Controle da Ges­
tão Pública", a Ia Consocial objetiva promover a transparência pú­
blica e estimular a participação da sociedade no acompanhamento
e controle da gestão pública, contribuindo para um controle social
mais efetivo e democrático. A etapa nacional representa a consa­

gração dos resultados de l.023 Conferências Municipais/Regionais,
302 Conferências Livres, uma Conferência Virtual, 26 Conferências
Estaduais e a Conferência Distrital, das quais mais de 920 mil pes­
soas estiveram envolvidas.

Na Conferência Nacional, cerca de l.500 participantes,
sendo a maioría de dele�ados eleitos nos estados, por segmento -

sociedade civil, poder público e conselhos depolíticas públicas. O
documento finarda 1 a Consocial subsidiará a elaboração de um Pla­
no Nacional sobre Transparência e Controle Social. A coordenação
e as despesas da Conferencia Nacional foram de responsabilidade
da Controladoria-Geral da União (CGU).

Duas formas de amar
Mário Sérgio Kalbuch - mario.kalbuch@jornalaw.com.br

Aproveitando o mês
de maio, mês bastante aguar­
dado por muitos munícipes e

visitantes devido a mais um

Diacavalo ao Pinguirito, tro­
peada realizada a cada dois
anos em Alfredo Wagner,
resolvi dedicar esta coluna
especialmente aos apreciado­
res desta atividade física "re­
laxante" conforme afirmam a

maior parte dos praticantes,
para falar de um filme queme
chamou a atenção assim que
vi que seria produzido, Ca­
valo de Guerra (War Horse).
No entanto vou deixar minha
opinião quanto ao filme de
lado, afinal não gostei, para
falar não sobre o filme em si!

.iJJ'.l;n

mas pelo foco da história: o

'amor aos animais.
No nosso município

temos uma variedade incrível
de animais que são adotados
como domésticos e da qual as
pessoas cuidam com verda­
deíra dedicação. Não se tra­
ta' somente de adotar algum
animal para, que este faça
companliia ou cuide da casa,
·trata-se em adotar um novo

integrante na família, tratan­
do e cuidando de uma forma·
semelhante a que damos a al­
guém importante.

O triste é saber que há
um grande número de ani­
mais que, diga-se de passa-
gem Rossuem mais conforto,

. -'IJ'\I' ··'L··I o ')'-1- frJ'�"l �l'-';'·j· 1-' ,'},'.) .. ..1 • .I'(_?J::J. ) ... .J! ... -./'<.;1 .� ... 'l.. J A.� .. �"

amor ou qualquer outro bem,
seja material ou sentimental,
dó que algumas pessoas qu�
se encontram na sociedade. E
a pura realidade. É claro que
devemos sim cuidar e dar
amor aos animais, mas cadê o
valor dado aos tipos de vida
pensantes? E sabemos que,
por lei, as pessoas deveriam
ter muitos privilégios que es­

tão escassos ou mal distribu­
ídos para um número signifi­
cativo de pessoas.

Vou diariamente até
Lages e é incrível o número
de pessoas em estado de mi­
séria que se' encontram por
lá. É difícil o dia em que não
sou abordado Ror uma crian­·.b')'l ...�li·p �J�_(I.). c�.JfI·,)g�"� ',I �.) ....) #.!J..."".

ça na rua pedindo por esmo­
la. Agora pergunto: se eu que
nem de Lages sou vejo essas

crianças praticamente todos
os dias, como as autoridades
do local ainda não sabem do
caso Rara encaminhá-Ias ao

Conselho Tutelar ou a qual­
quer outro Orgão que deveria
cuidar e protegê-las' do risco
social?

Como resposta, a úni-
q·ueIJt q,!�_çgn�!g9 p�eAs.a.r. .�.

de que as pessoas fecham os

olhos para o problema alheio
ou fingem não ver, para não
interferir na sua rotina já
pronta e no seu' conforto diá­
rio. E bom refletir um pouco,
quando você precisar de aju­
da, nem todos poderam ser:
resolvidos pelo seu gato, pelo
cachorro ou qualquer outro.
animal, você precisará de al­
guém que no fundo é igual a
você. ..

.

.
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Eu Acredito nas pessoas...
.

Especialmente naquelas em que habita algo mais que
a humanidade.

Aquelas que, às vezes, a gente confunde com anjos e

outras entidades divinas... .

Falo daquelas pessoas que existem em nossas vidas e

enchem nosso espaço com pequenas alegrias e grandes atitu­
des ... Daquelas que te olham nos olhos quando precisam ser

verdadeiras, que tecem elogios, agradecem e pedem descul­
pas com a mesma simplicidade de uma criança ...

Pessoas que não precisam fazer jogos para conseguir
o que buscam, porque seus desejos são realizados por suas
ações e reações, não por seus caprichos...

.

Pessoas que fazem o bem e se protegem do mal, ape­
nas com um sorriso, uma palavra, umbeijo, um abraço, uma
oração ...

Pessoas que atravessam as ruas, sem medo da Luz que
existe nelas, caminham firmes e levantam a cabeça em mo­
mentos de puro desespero ...

Pessoas que erram mais do que acertam, aprendem
mais do que ensinam e vivem mais do que sonham ...

Pessoas 9.ue cuidam do seu corpo, porque este os

acompanhará ate o fim.
Não ficam julgando gordos ou magros, negros ou

brancos ...
Pessoas, simplesmente pessoas, que nem sempre têm

certeza de tudo, mas acreditam sempre.Transparentes, ami­
gas, espontâneas, até mesmo ingênuas ...

Prefiro acreditar em re1acionamentos baseados em

confiança, serenidade, humildade e sinceridade ...
Prefiro acreditar naqueles encontros, que nos trans­

mitem paz e um pouco de gratidão ...
Prefiro acreditar em homens emulheres, que reveren­

ciam a vida com a mesma intensidade de um grande amor...
Que passam pela Terra e deixam suas marcas, suas

lembranças, que deixam saudades e não apenas rastros ...
Homens e mulheres que habitam o perfeito universo

e a perfeita ordem nele existente ...
Homens e mulheres de alma limpa e puros de cora­

ção.
(Texto -Iido por Terezinha Solane durante a cerimônia de
inauguração do Centro de Convivência, Cultura e Esporte da
APAE da Catuíra)

-�����r=�,.Rã"F ���--��-�--����--�.--=

BAR E MERCEARIA

Acima: Aluno Mar-
ciano e Professora

Cleide cantando. Ao
lado em cima, placa
oferecida pelo Insti-
tuto Guga Kurten e ao

lado professoras pre­
parando o coquetel.

Acima: Terezinha
Solane lendo o texto
"Eu acredito nas pes­
soas" e ao lado alunos
fazendo dubl�gem

Ao lado mesa de
autoridades, de pé,
Edna Pavei de Souza
a cêrimoniária deste

evento.

w. �� ��<':''f.���
_",,!�4;�...>wu,t.'
.["J""''::''�''''1õ!ll1l.

Acima: Alunos da APAE, ao lado
Da. Alice Kurten, ladeada por

Albertina Marques Rover e Eunice
ErarizWagner.

Acima: aútídórío, ao
lado, Professoras e

embaixo a Diretoria
da APAE

Ao lado, coquetel
-

oferecido após a

inauguração do
Centro de Con-

vivência, Cultura e

Espostes

D�Sc::lE3 1 990

,(48) 3276-1: 386

nua .�no. &92 - Ba ..rnlros: - SAo José -se
(48J 3346-6508
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VOCÊ JÁ FEZ A SUA ÁRVORE GENEALÓGICA?
BertolinaMaffei - bertolina.maffei@jornalaw.com.br

I .�' �'f; CULTURA " Maio. 2012
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É apaixonante! \
Todos nós temos, mesmo

aqueles que não conhecem, J?ai e

mãe, 4 avos, 8 bisavós, 16 trisavos, 32
tataravós. Em cinco gerações nossos

ascendentes incluindo os pais, avós,
primos, tios, etc, somam centenas de
parentes, 'muitos com sobrenomes
díferentes dos nossos.
, Fui iniciada nesta arte pelo
meu marido, Mauro Demarchi, que
é apaixonado por história, brasões e,
evidentemente, genealogia.

Hoje em dia não precisamos
mais escrever as informações em pa­
pel e depois fazer a árvore da nossa

família. Existem progr�mas de com­

putador que facílítani a vida e na In­
ternet podemos encontrar sites que
montam a árvore com dados forneci­
dos por você e, dependendo do plano
que escolher, faz um cruzamento
de informações com outras árvores
armazenadas no site.

,O site que mais gosto chama­
se My Heritage ou www.myheritage.
com. Este site é israelense e atual-
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Site da Família Kalbuch

mente comprou um dos arquivos
de genealogia mais completos do
mundo, mantido pelos Mormons
dos Estados Unidos. Aos poucos o

My Heritage está liberando para seus

usuários as informações adquiridas.
Você pode, depois de monta! .sua ár­
vore, Imprimir a mesma em pdf, com
ou sem. as fotografias de seus antepas- ,

sados, pode fazer um livro (baixar
em formato de ydf ou adquirir uma
versão impressa com todas os dados

PUBLICAÇÃO LEGAL
EsTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/
276-1233 - Fax 276-1211
CEP 88450-000 - Alfredo Wagner - SC

LEI N°. 843/2012

CONCEDE REPOSIÇÃO SALARIAL AOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DOS ÚLTIMOS DEZ MESES, NA FORMA DA LEI
COMPLEMENTAR N°. 005/2003 E �T 37, X, DA CONSTITUIÇÃO
FEDERAL, DANDO OUTRAS PROVIDENCIAS.

Nivaldo Wessler, Prefeito do Município de Alfredo Wagner, Estado de Santa
Catarina, faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de
Vereadores aprovou e ele sancionou a seguinte,

LEI:

Art. 1° Concede reposição salarial dos servidores municipais, referente aos

últimos dez meses, no índice de 4,14 % (quatro vírgula catorze por cento),
aplleando-se a variação do IPCA(lndice de Preço ao Consumidor), acumulado
no período de IOde maio de 2011 a 29 de fevereiro de 2012, indistintamente
a todos os servidores municipais, ativos e inativos, do Poder Executivo e

Legislativo e aos Agentes políticos.

Art. r Consideram-se agentes políticos para os efeitos desta lei, Prefeito
Municipal, Víee-Prefeíto, Vereadores e Secretários Municipais.

Art. 3° Os reflexos desta lei se estendem também às remunerações daqueles
contratados temporariamente, aos comissionados, as gratificações, as

complementações, as incorporações de gratificações, aos regidos pelo regime
da consolidação das Leis do Trabalho - CLT e também aos quadros do PACS
e do PSF.

Art. 4° As despesas com a aplicação da presente Lei correrão por conta das
dotações previstas no orçamento vigente, podendo o executivo ajusta-las por
Decreto, se necessário.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos
a partir de 01104/2012.

Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 10 de abril de 2012.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal
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que cadastrou. Não apenas isso, na
versão paga o sistema deles faz uma

varredura no banco de dados para
descobrir se há alguma semelhança
com sua árvore.

.

Eles disponibilizam também
uma nova forma de genealogia através
do DNA. Esta tecnologia é a mais
segura e pode comprovar casos de
parentesco ainda que as informações
e os registros sejam diferentes.

Mas afinal, você sabe como

fazer sua árvore? Não?
No próximo número vou en­

sinar que passos você deve dar para
também fazer a sua. Você verá como

é apaixonante olhar para traz e ver o

seu passado refletido nos nomes de
seus antepassados.
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Site da Família Maffei

Dica de leitura (literatura infantil)
Daniela Bunn - danibunn@yahoo.com.br.

Livro: Que jejum! 1.E.Autor: Tatiana Belinky Danie a Bunn �pro,.essora_
Ilustração: Victor Tavares e tradutora de livros mfantts
Ano de publicação: 2010

O texto é simples, curto e divertido. Apresenta um aparente diálogo
entre Dona Bissuina (uma porquinha) e lima tartaruga. Digo "aparente" por­
gue apenas indagada sobre seu estado de saúde, a porquinha inicia um monó­
logo rimado e dramático, cheio de lamúrias, sobre o seu maior dilema: medo
de desengordar. Percebe-se pela ilustração que este monólogo inicia de dia e

acaba de noite. O livro apresenta uma contra-capa cheia de alimentos sucu­

lentos: pães de queijo, frutas, bolos de milho, feijoada e compotas que contras­
tam com a cesta de frutas da capa e, consequentemente, com o título do livro:
"Que Jejum!':

Dona Bissuina perdeu seu apetite por causa de uma anemia e uma

gastrite e por isso anda mal de saúde e sem fome. Ao perder o apetite, não
conseguia mais comer nem uma gamela inteira, desprezando água de lava­
gem' feijoada estragada, restos de "beterraba descorada, pepinos velhos bem
apodrecidos, ovos podres, itens que fazem até mesmo o leitor perder o apetite.

As ilustrações são graciosas, ocupam as duas páginas e o texto é escrito
em caixa-alta, com folhas paginadas. No fim do livro apresentam-se duas di­
visões: em "coisinhas do campo': a autora explica o que significam as palavras
�runhido, esparrela, gamela, lavagem, serragem, feijoada, arroba e odre e em

coisinhas da vida" explica o que e gastrite e anemia. Vale lembrar que a histó­
ria é ambientada num sítio. Esta é uma deliciosa história para degustação do
leitor que trata de temas importantes a serem discutidos: o corpo, o medo, a
inversão de valores estéticos. Segue um aperitivo:

[ ... ] - PEPINOS VELHOS BEMAPODRECIDOS,
PORQUE EM PEQUENINOS NAO FORAM TORCIDOS.
EDENTRO DE VELHOS ODRES,
SETE DÚZIAS EMEIA DE OVOS PODRES...

- E AGORA O DIA CHEGA AO FIM -

EUNÃO POSSO PASSAR POR FOMEASSIM!
COMMINHA BARRIGA TÃO VAZIA,
EUACABO ENTRANDO NUMA FRIA!

- SE ESTEMEUJEJUM CONTINUAR,
EU VOu, AI DEMIM! DESENGORDAR!

......... 4 ••••••• -
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E-book gratuito para estudo
Ueritom Ribeiro Borges -. colunista.tom@jornalaw.com.br

Antes de mais nada,
vou definir o que é um e­

-book. Você lembra da carta?
Ela foi "substituída"
pelo e-mail, que é a sigla de
electronic mail, ou correio
eletrônico. Ou seja, o e-mail
é a versão eletrônica da carta.
De forma parecida, o E-book
é a versão eletrônica do li­
vro (abreviação de electronic
book, ou livro eletrônico).
São arquivos dos mais diver­
sos conteúdos, muito difun­
dido atualmente na internet,
por possuir algumas vanta­

gens com relação ao livro tra­
dicional.

-:1 Algumas dessas van-

I· !agons incluem: facilidade de

i
f
1
f

transmissão e armazenamen­

to, uma vez que é possível ar­
mazenar vários- dispositivos
digitalmente, seja em pendri­
ve ou na própria internet.

Agora imagine o

"transtorno" que é carregar
10 livros de uma vez só. E­
-books também podem ser

transmitidos para qualquer
parte do mundo em questão
de segundos, o que é impen­
sável quando se fala de livros.
Os e-books também econo­

mizam papel, já que podem
ser lidos na tela do computa­
dor.

Existem pessoas que
não conseguem ler livros na

tela do computador. Nes-

te caso, basta simplesmente
mandar imprimir as 'páginasdo E-book que se tera todo o

conteúdo em mãos.
Existem e-books em

vários lugares da internet,
sobre os mais variados' con­
teúdos, sem falar que são
diversos formatos também.'
Com cada vez mais recursos

na internet, qualquer pessoa
com um bom conteúdo para
compartilhar e as ferramen­
tas certas pode criar o seu e­

-book.
Após essa introdu­

ção, venlio anunciar que eu,
em parceria com meu irmão
Klaibson, lançamos oficial­
mente nesta segunda-feira,

Biologia: Você Sabia? (Professora
Eliziane)
Inglês - MPB For gringo _ (Professo­
ra Michelle)
Esporte _ (Professor Jean) .

CulturArte _ (Professor Jorge)
Amostra de Atividades= (Professora
Lilian)
Fat Food _ (Professoras Carol e Li­
lian)
Eu cientista _ (Professora Rosemari)
Atuãlidades: Espaço em transfor­
mação (Professor Reginaldo)
Informes da escola - Direção

Você pode acessar o site pelo
endereço: littp:1Ietcetalojornalinte­
gral.blogspot.com.br

Buscando - levar as mesmas

informações expostas na internet aos
alunos que não possuem acesso a tal
meio, criaremos também o jornal
mural que contará com as mesmas in­

formações postadas na internet e será
exposto em um lugar pré-determina­
do na escola.

.

As informações/noticias/re-
portagens e afins são de autoria dos
alunos do E.M.I e apenas orientadas
pelos professores responsáveis por
cada coluna. Cada professor que par­
ticipa do projeto fica responsavel por
uma ou mais colunas, � as noticias são
publicadas após o conselho do jornal
aprova-las em reunião de fechamento
da edição. ,

"Silya Jardim _ E mais que
educação. E evolução!"
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dia 21 de maio, um e-book
sobre Cale, que é um aplicati­
vo para criação de planilhas,
bastante similar ao Microsoft
Excel, para download. Ele
contém conteúdos um pouco
mais avançados, para quem já

-

tem prática com a ferramen­
ta ou deseja se aprofundar.
Quem trabalha com Excel
também pode se aproveitar
desse e-book, pois como já
'mencionado, são bastante si-

.

milares.
Quem tiver interes­

se em baixar este e-book de
forma gratuita, pode fazê-lo
através ao
endereço http://bit.ly/calea-
vancado.

-

.

A coluna Luz, Câmera, InformAÇÃO do mês de março desenvol­
veu um trabalho para conhecermos melhor a rotina de nossos alunos em

suas idas e vindas até a escola.
Realizou-se uma pesquisa para descobrir quais os alunos que de­

pendiam do transporte escolar para chegar até a escola e de quais localida­
des esses alunos vinham, após isso realizou-se a distribuição de câmeras,
para que.esses alunos filmassem sua rotina casalescola e pudessem nos

mostrar um pouco mais do meio onde vivem. A partir dessas imagens a

equipe do Luz, Câmera, InformAÇAO elaborou o seu primeiro programa:
''Alfredo Wagner é um muni­

cípio de grande extensão territorial.
e sua população se encontra 70% na

área rural.
A população rural se divide

em cerca de 40 localidades. Grande
parte de nossos alunos vem desses
locais, mas como esses alunos fazem
para chegar até a nossa escolai

E_isso que o Luz, Câmera, In­
formAÇAO do mês de março vai nos
responder. Entrevistaremos alguns
alunos e descobriremos como é sua vontade.
rotina casalescola. É com grande orgulho que

Os alunos do EMI vem de nossa escola recebe-os diariamen-
22 localidades do município, que são te para aqui nos tornarmos uma

elas: Barro Preto, Caeté, Soldadinho, só família, com um só propósito: O
Pinguirito, Lomba Alta, Chapadão conhecimento. Com isso o Luz, Câ­
Paulo Saturno, Rio Engano, Queima- mera, InformAÇÂO pretende mos­

do, Catuíra, Santa Barbara, Arroio trar que as dificuldades existem, mas
Ponto Alta, Saltinho, Barro Branco, com vontade e perseverança todos os

Rio Lessa, Invernadinha, Demoras, objetivos serão alcançados. "(Para
Picadas, Chapadão Barrinha, Águas assistir a entrevista acesse a página
Frias, Arnópolis, Alto Jararaca e Rio do jornal - http://etcetalojornalinte­
Adaga. gral. blogspot.com.br/p/luz-camera-

São Trajetos difíceis e cansa- -informacao.html)
iltOSr.neGeSSitando.d€ . .muit(UsfMffJ-.e...-P4=of-e5Sf}r-a-:. ..ç;6Wel-Jle.r-eim----�---..:

ETC E TAL O JORNAL DO ENSINO INTEGRAL
Carol Pereira - carol.pereira@jornalaw.com.br

Os desafios que perpassam a

formulação e posterior concretização
de um jornal na esfera de uma escola
pública são inúmeros. Primeiramen­
te, a escassez de recursos materiais
demanda a escolha de formatos edi­
toriais que não venham prejudicar
a instituição e, consequentemente,
inviabilizar o projeto. De forma se­

melhante, encontrar professores e

funcionários dispostos a incorporar
mais trabalho a suas já extenuantes

jornadas, trabalho esse de dedicação
a um jornal voltado aos alunos e a

comunidade escolar não se constitui
em tarefa fácil. No entanto, o mais di­
fícil dos desafios talvez seja quebrar
o comodismo e o conformismo di­
dático pedagógico, e principalmente
despertar nos educandos o interesse
pelo jornal. E é isso que a E.E.B. Silva
Jardim busca com a criação do "Etc e

Tal, O Jornal do Ensino Integral" um
jornal online, que busca incentivar
os alunos do ensino médio à leitura,
escrita e argumentação através de
um espaço de participação de grande
abrangência, a internet.

A grande maioria dos profes­
sores do Ensino Médio Integral 'par­
ticipa do projeto, incentivando vários
alunos. a escreverem e desenvolverem
atividades a serem expostas no jornal,
que conta com as seguintes colunas:
Sarau Literário online - Textos Li - ,

vres _ (Professora Ana Paula) .

Jornal do almoço SJ _ (Professora
Liliàn)
Papo de adolescente _ (Professora
Juliana)
Momento de Leitura _ (Professoras
Luciana, Lilian e Carol)
Escuta Essa _ Musica - (Professora
Carol)
Coluna de reportagens _ Luz Câme­
ra Informação _ (Professora Carol)
Geografia _ Terra em descrição, o
mundo em transição. (Professor Re­
ginaldo)
Artesanato _ (Professora Elaine)
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Jornal.Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo ara nossa

7a festa do Emílio emociona aniversariante

ENCONTRO DE CORAIS DA CATUÍRA
. ....'

w.uu.,. deSouza·willum.souza@jonúllaw.com.br
A CATUÍRA RECEBEUMAIS UMA VEZ GRUPOS DE

DIVERSOS LUGARES PARA O IV ENCONTRO DE

CORAIS. NA FOTO ABAIXO O GRANDE CORO FOR­
MADO POR TODOS OS.CANTORES .

ACIMA O CORAL SAN­
TA THEREZA DA CA­

TUÍRA.
A DIREITA, EM CIMA, A
ENTRADA DE UM DOS
CORAIS. EM BA�O O

CORAL SÃO FRANCIS­
CO DE SALES DO RIO

ENGANO
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Jornal Alfredo Wagner
Gente riossa escrevendo para nossa gente

o POETA DO POVO
Luiz Henrique da Silveira - Senador da República

Toda vez que vou a Moscou, mesmo quando a

temperatura está abaixo de zero, costumo caminhar, às
sete horas da manhã, na Praça Vermelha, onde aprecio
a beleza estonteante da sua arquitetura, com seus incrí-
veis contrastes de cores e formas! .

Lá; assim corno no metrô, nos cafés, onde quer
que se vá, a gente encontra dezenas de pessoas com li­
vros na mão. Não conheço outro lugar no mundo onde

s_e leia tanto. . .

E um povo ávido por cultura, Para se ter uma ideia, só
em Moscou existem 156 teatros! E outro tanto de mu­
seus, galerias, oficinas de arte...

Alexander Pushkin

o romance em versos "Yevgeni Oneguín', musicado por
Tchaikovsky. Em 2011, a coreógrafa Deborah Colker
adaptou o livro para seu espetáculo de dança "Tatyana"
que pudemos assistir no Festival de Dança de Joinville
do ano passado.

Em janeiro de 2006; quando o governo russo

sustou as importações da nossa carne suína, fui urgen­
temente aMoscou pára tentarmodificar aquela decisão.
Na noite que antecedeu a audiência com o ministro da
Agricultura, o embaixador Roberto Colin e eu fomos
ao Teatro do Kremlin, onde teríamos a chance de ver a
célebre peça "Yevgeni Oneguin"

.

A temperatura era de menos 27 graus. O vento

gélido criava uma sensação térmica de uns cinquenta
abaixo de zero; a mesma temperatura que derrotou as

tropas de Napoleão, em 1812, e as de Hitler, em 1944.
Era tamanho o frio que eu imaginei que no megateatro,
que oferece seis mil lugares, teriam apenas cinco brasi­
leiros amantes da 'música de Tchaikowsky e da poesia
de Pushkin (especialmente o nosso diplomata Roberto
Colin). Pois o teatro estava lotado! Umas mil crianças
e outro tanto de jovens! Cambistas na rua vendendo os

últimos bilhetes! Nenhum lugar vago! E não eram turis­
tas. Os russos lotam, diariamente, os mais de cem tea­
tros deMoscou.

Tenho dito e repetido que uma cidade sem cul­
tura é apenas um depósito de gente, sem destino e sem

futuro! Nenhuma obra, seja pública ou privada, perpe­
tua-se como a de caráter cultural. E a Rússia de Pushkin
é um belo exemplo disso. .

.

Neste sábado, 26 de maio, o mundo comemora

os 213 anos de nascimento de Alexander Sergueievitch
Pushkin, o maior poeta romântico russo.

Em seu romance. "Dr. Iivago" Boris Pasternak
orgulha-se de a poesia fazer parte da alma russa. E não
se trata de patriotada ou ufanismo injustificado, mas
de algo palpável, concreto, visível. Quando você aten­
ta para os títulos na capa dos livros, surpreende-se ao

ver que a maioria está lendo poesia. ·E, quase sempre,
Pushkin, seu maior poeta, ou Maiakoski, Iensensen ou

o próprio Pasternak.
Alexander Pushkin pode ser considerado o

Camões da literatura russa. Numa época em que a elite
czarista lia e escrevia em francês, ele foi o primeiro a

publicar seus livros ria língua pátria, influenciando for­
temente a maioria dos compatriotas que o sucederam,
como Gogol, Tolstoi e Dostoievsky.

Pouca gente sabe, mas Pushkin, embora de tra­
dicional família russa, pertencente à nobreza mais an­

tiga, era mulato, como o nosso Machàdo de Assis. Seu
avô materno.Abraham Petrovich Aníbal, era umprín­
cipe etíope, que chegou à Rússia depois de ser escravo

dos otomanos.

..

Embora tenha morrido muito jovem, aos 36
anos, num duelo, deixou uma obra vasta, em que se des­
taca a famosa ópera "Boris Goudonov', que relata, com
grande força e realismo, a vida dramática desse Czar, e
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FIQUE LIGADO NOS SEUS DIREITOS
25 DEMAIO DIA DO TRABALHADOR

RURAL

Na sexta-feira, dia 25 de maio, comemora-se o Dia
.

do Trabalhador Rural. As oportunidades de emprego desta
classe estão cada vei mais escassas. A mão de obra barata tem
sido cada vezmais explorada. Até 1963, quando foi instituída
a Lei na 4.214, conhecida como o "Estatuto do Trabalhador
Rural': o trabalhador do campo não tinha nenhum direito as­

segurado. Esse Estatuto foi revogado pela Lei na 5.889, de 8
de junho de 1973, a qual instituiu diversas normas para o tra­
balho. rural, definindo, inclusive, os conceitos de empregado
e empregador. .

.

Mas será que os direitos do trabalhador rural estão
sendo devidamente cumpridos? Segundo dados do Ministé­
rio do Trabalho e Emprego (MTE), existem cerca 'de 5 mi­
lhões de trabalhadores e trabalhadoras rurais assalariados,
dos quais 3,2 milhões estão em situação de informalidade, o
que equivale a 64% do total.

Vale destacar que o Produto Interno Bruto (PIB) do
.. agronegócio brasileiro cresceu 6,12% em 2011, alcançando
R$ 822,9 bilhões, de acordo com informações da Confede­
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), que prevê,
para este ano, um faturamento de R$ 318 bilhões, com cresci­
mento de 7,98% em relação a 2011.
Direitos trabalhistas'

.

Os direitos trabalhistas do empregado rural, salvo
algumas regras .diferenciadas, estão de acordo com as nor­
mas previstas na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT),
inclusive descanso semanal remunerado; 130 salário; dissídio
coletivo; e reajuste salarial.

O artigo 70 da Constituição Federal de 1988 prati­
camente equiparou os direitos trabalhistas do trabalhador
rural com o urbano, os quais são: relação de emprego prote- .

gida contra despedida arbitrária ou sem justa causa; seguro­
-desemprego, em caso de desemprego involuntário; Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço; salário mínimo, fixado em
lei; piso salarial proporcional àextensão e à complexidade do
trabalhojirredutibilidade do salário; garantia dé salário, nun­
ca inferior ao mínimo; 13° salário coIl,1 base na remuneração
integral ou no valor da aposentadoria; remuneração do tra­
balho noturno superior à do diurno; participação nos lucros,
ou resultados, desvinculada da remuneração; salário-família
para os seus dependentes; duração do trabalho normal não
superior a 8 horas diárias e 44 semanais, facultada a compen­
sação de horários e a redução da jornada; repouso semanal
.remunerado, preferencialmente aos domingos; remuneração
do serviço extraordinário superior, no mínimo, em 50% à do
normal; jornada de 6 horas para o trabalho realizado em tur­
nos ininterruptos de revezamento, salvo negociação coletiva:
gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um ter-

,

ço a mais do que o salário normal; licença à gestante, sem
"

prejuízo do emprego e do salário, com a duração de 120 dias;)
licença-paternídade, nos termos fixados em lei; aviso préviol
proporcional ao tempo de serviço, sendo no mínimo de 30'
dias, nos termos da lei; redução dos riscos inerentes ao traba­
lho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança;. adi­
cional de remuneração para as atividades penosas, insalubres
ou perigosas, na forma da lei; aposentadoria; assistência gra-
tuita aos filhos e dependentes desde o nascimento até 6 anos

,) ,

de idade em creches e p.ré-escolas; seguro contra acidentes :.
de trabalho; ação; quanto a créditos resultantes das relações
de trabalho, com prazo prescricional de cinco anos para os

trabalhadores urbanos e rurais, até o limite de 2 anos após a

. extinção do contrato..
'

As proibições são: diferença de salários, de exercí­
cio de funções e de critério de admissão por motivo de sexo,
idade, cor ou estado civil; discriminação no tocante a salário
e Critérios de admissão do trabalhador portador de deficiên­
cia; distinção entre trabalho manual, técnico e intelectual ou
entre os profissionais respectivos. A Constituição Federal, em
seu art. 70, inciso XXXIII, prevê ainda a proibição de trabalho
noturno, perigoso ou insalubre amenores de 18 e de qualquer
trabalho a menores de 16 anos, salvo na condição de apren­
diz, a partir de 14 anos.

,

,
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Conversando com o Pastor Sérgio, ele sugeriu que abrissemos um espaço para o tema das Eleições neste ano.
Ele sugeria também que o tema fosse debafldo por lideranças da nossa sociedade, como comercíantes, membros

da Academia de Letras, representantes das Igrejas, etc.
Ao mesmo tempo ele me enviou um arti�o publicado no número 25 do Jornal AlfredoWagner com o título

"Como apresentar idéias politicas a seus filhos', dando início aos artigos deste tema.
Logo em seguida a publicação do artigo do Pr. Sérgio, recebi dois artigosmuito interessantes sobre o tema e que são
publicados ãbaixo. Você também pode partici1?ar enviando seu texto, )?orém o artigo deve ser apartidário e sem men­

cionar nomes deste ou daquele político. O objetivo desta coluna não e partidário, mas abrir o espaço para uma dis­
cução útil sobre o tema.ÁS participações poderão ser enviadas pará o email redator@jórnalaw.com.br

Mauro Demarchi

Nas eleições municipais: mais Bem Comum, menos interesse pessoal
Júlio Hames - julio.hames@jornalaw.com.br

tura, saúde,moradia e meio ambiente:
nossa cidade deu passos importantes
nos últimos anos nestas dimensões,
porém, há ainda muito a ser feito na

infraestrutura. Isso significa na área
urbana e rural, como canalização
correta de esgotos; disponibilização
de serviços (médico, medicamentos,
exames? encaminhamento à especia-'
listas com mais acessibilidade e efici­
ência);.fazer chegar aos que precisam
projetos para construção ou melhoria
das casas; e principalmente há uma

grande necessidade de pensar o meio
ambiente. Coleta selecionada de lixo,
canalização das. redes de esgoto, re­
vigoramento das margens dos rios;
plantio de árvores nativas em locais
públicos.

3.Investimento na cultura:
por muito tempo em, Alfredo Wag­
ner se pensou 'a cultura enquanto

futebol. Isso somente é pouco e po­
bre. A cultura envolve o ser humano
na sua integralidade, trata-se sim do
futebol, mas, também do resgate da
cultura gaúcha (e isso positivamen­
te vem acontecendo), da leitura, das
gincanas escolares e também religio­
sas, dos cursos que poderiam ser ofe-

.

recidos de culinária, trabalhos manu­
. ais, computação, incentivo das festas
tradicionais. É louvável a iniciativa do
Jornal de Alfredo Wagner, do site, da
academia' de letras, da construção do
portal e de trabalhos que estão sen­

do organizados e oferecidos. Porém,
deve acontecer a otimização destes
serviços, que não podem ser disper­
sos ou esporádicos, mas, sistemáticos
com participação da população. Cabe
ainda à secretaria da cultura, em par­
ceria com instituições não governa­
mentais e religiosas dar um "grande
salto" na organização, execução e, ou,

apoio a projetos como estes apresen­
tados -Oü semelhantes. '

O Bem comum não pode ser retira­
do da pauta das eleições deste ano.

Cabe a nós, cidadãos, interrogar os

candidatos e exigir planos consisten­
tes. Cabe também a nós, "olhar" com
atenção para o caráter dos candidatos
e sermos autênticos, porque se há al­
guém que compra votos é porque há
alguém que vende!

oJ�róximo mandatário do Municí­
rio de Alfredo Wagner tem muitos desa­
tios. Entre eles o de_possibilitar ao aumento
da população, a substituição da monocul­
tura da cebola, atrair novos investimen­
tos empresariais, desenvolver o Turismo,
principalmente o Ecoturismo, para a fixa­
çiio do homem ao campo, preservando a

Natureza, investimentos em saneamento
básico, o controle da ocupação de áreas de
risco dentro perímetro urbano.

.

Combater o paternalismo e a assis­
tencialismo, aspecto cultural de nossa 20-

. pulação que espera que a Prefeitura resolva
lodos os seus problemas e que o Prefeito é
uni presente, onpotente, vícios- incorpora­
doshá muitas decadas.

Acho. que temos um potencial

enorme em diversas áreas, cabe o próximo
gestor desenvolver competências, congre­
gar interesses públicos, talvez ir buscar na
sociedade, subsídios para criar uma nova

forma de administrar os recursos muni-
cipais, talvez um Conselho Municipal de ........._..,-
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O Bem Comum, segundo a serviços inúteis". Acontece em muitos
doutrina da Igreja Católica, compre- lugares o que expressa amáxima: "As­
ende o conjunto de condições sociais sessor do assessor de um responsável
que permitem e favorecem o desen- por um departamento público!':
volvimento integral do ser humano. Para as eleições deste ano, estejamos
Estes serviços a começar, são os bási- atentos aos candidatos a prefeito e

cos: moradia, saúde, educação e lazer. vereadores, porque devemos exigir
Nas eleições ·municipais deste ano, de todos propostas claras, distintas
como cidadãos e cristãos, não pode- e acessíveis, portanto, possíveis. Em
mos mais admitir que os candidatos. vista do Bem Comum, os candidatos
ou partidos políticos estabeleçam a cargos políticos em nossa cidade,
propostas ou plano de governo sem devem considerar três pontos essen-

ouvir o povo e considerar de manei- ciais para o bom governo:
.

ra precisa a concepção e indicação do l.Investimentos em peque-
Bem Comum. nas e médias empresas e indústrias:

Quando' o Bem Comum fica Depender da agricultura, somente e

à margem; se estabelecem planos e comércio é condenar o desenvolvi­

propostas que não estão a serviço de mento . de uma cidade. Não se trata

todos, por isso comum, em vista do de trazer uma grande empresa, por­
desenvolvimento integral da pessoa, que não temos infraestrutura, mas,

seja ela criança, jovem, adulta ou promover serviços, através de inves­
idosa. Ficando esquecido o Bem Co- timentos federais e estaduais (porque
mum, se estabelece muitas vezes nos há) para pequenas·e médias empre­
planos de governo o que não é Bem, sas e indústrias. Como por exemplo,
porque opta-se por aquilo que é par- processamento de alimentos (leite
ticular. Em outras palavras, opta-se e seus derivados, como queijo, nata;
por iniciativas particulares, de inte- compotas de frutas e verduras etc);
resse pessoal e do partido, isso não é incentivo fiscal às pequenas empresas
bem para todos, mas, particularismo,

-

do ramo têxtil, fabricação de calçados
egoísmo e até mesmo corrupção, pois e móveis. Essas empresas poderiam
se privilegia o "eu" e os interesses de. ser criadas em forma de cooperativas.
um partido. Assim, tudo se justifica, Assim, a geração de empregps pode­
cargos super comissionados, asses- ria ser revigorada.
sores para "vácuos departamentos e 2.Investimento na infraestru-
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